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NOVÍSSIMA COllECÇAO

Das nodoas.

As nodoas, quer scjão de gordura, 
d’oleo ou de resina , tirão-se por diversos 
modos; porem como estes accidcnlcs suc- 
ccdem repenlinamente, c que se não póde 
sempre ter á mão os ingredientes que en- 
Irão de ordinário nas diversas receitas, 
com que se coslumão remediar, trata
remos em primeiro lugar do modo com 
que se fabricão diversos bolos, que se 
podem ter guardados, para tirar as no
doas, quando porventura d’isso necessi
tamos.

Fabricão-se os ditos bolos por differente 
modo, daremos porem aqui a receita dos 
que são mais fáceis de fazcr-sc, c que 



tirão as nodoas cominais brevidade e 
promplidão.

l.a receita.

Tome-se uma pouca de greda bem 
secca de modo a poder-se pulvcrisar 
com facilidade, molhe-se com sufficienle 
quantidade de çumo de limão, ajunte- 
se-lhe uma pequena quantidade de cinza 
de cascas d*oslras ou de conchas, amas
se-se muito bem tudo, e depois de redu
zido a uma massa de certa consistência, 
reparta-sc cm vários bolos, c ponhão-se a 
seccar ao sol, e cm estando bem scccos, 
arrccadem-sc. Para se tirarem as nodas 
com estes bolos, molhão-se primeiro estas 
com agua, isto feito, esfrcgão-sc com o 
bolo, c põem-se a seccar ao sol, c em es
tando seccas, enxaguão-sc com uma pouca 
d’agua, e as nodoas dcsapparccem.

2 .a receita.

Tome-sc um arratel de sabão de 
pedra, seis gcmmas d’ovos, c meia 
colher de sal bem pisado, amasse-se tudo 
muito bem, c faeão-sc bolos que se porão 



a scccor á sombra. Para se tirarem de 
qualquer panno as nodoas, basla ensa- 
boal-a de ambas as parles com esta com- 
posição.

3 .a receita.

Misture-sc um arratcl de sabão branco 
rapado com um fel de boi, e obra de meia 
garrafa de barreia, e ponha-se a ferver a 
fogo lento até se evaporar quasi todo o 
liquido; balão à parte tres gemmas d’ovos 
com uma pouca de cinza de vides; ajun
tem-se com o resto da composição em es
tando fria, e fação-sc bolos que se em- 
pregão pelo mesmo theor que os prece
dentes para tirar as nodoas.

*

Agua cxcellente para tirar toda cs- 
pecie de nodoas.

Deile-se n’um alguidar vidrado obra de 
uma garrafa d'agua morna, ajunlc-st-lhe 
um pouco de sabão e de barrilha ou soda 
d’Alicante cm pó, eem tudo estando bem 
dissolvido, dcitem-sc dentro duas colhe
res de fel de boi e alguma essencia d’al- 
fazema, e depois de tudo muito bem me
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xido, côe-se por um panno de linho, c 
guarde-se n’uma garrafa.

Para tirar as nodoas com esta agua, mo
lha-se com cila o lugar da nodoa tão so
mente, e escova-se muito bem, e depois 
enxagua-se cm agua morna quanto for 
bastante para não ficar cousa nenhuma da 
agua da receita.

Outra agua para tirar as nodoas dos 
pannos de lã.

Tomem-se seis féis de boi, e dobrada 
quantidade d’agua da chuva , meia libra 
de tarlaro, e uma onça de pedra hume 
em pó; tome-se depois um copo de vi
nagre, deitem-se dentro seis oitavas de 
vílriolo bem pulverisado, mislure-se tudo 
junto e ponha-se ao fogo a ferver ate di
minuir de duas terças partes, e depois de 
frio arrecade-se n’uma garrafa. O modo 
de servir-se (Veste liquido é o seguinte: 
ensopa-«e n’elle um retalho de panno de 
lã em folha, c esfrega-se com elle a no
doa ale scccar-se o panno, e desappare- 
cerà a nodoa; enxagua-se então o lugar 
em agua quente com sabão.



Oulra receita mais facil para tirar im~ 
meãiatamenle toda especie de nodoas.

Misture-se um pouco de sal em pó com 
um pouco de sabão negro, esfregue-se 
com a mistura a nodoa, deixe-se seccar. 
c enxague-se com uma barreia branda e 
depois com agua.

Receita especial para as nodoas gor
durentas e oleosas.

Molha-se o lugar da nodoa n’uma pouca 
de gomma de cngommar quente edei- 
xa-se de molho uma noite; no dia se
guinte, lava-sc cm agua mui bem lavado 
e põe-se a seccar ao sol, ou á sombra, se
gundo a qualidade da côr.

Para as nodoas de ferrugem e de tinta.

As nodoas de ferrugem e de tinta que 
se não vão com o sal d’azedas ou oxalalo 
acidulo de potassa, desapparecem de or
dinário quando ão sobredito sal se ajun- 
tão algumas raspas d’cstanho. Põe-sc em 
uma colher de prata o sal d’azedas e as 
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raspas d’cslanho com agua , o depois de 
pôr a aquecera colher ao fogo, molha-se 
na dissolução a nodoa que immediata- 
mentc desapparece.

A razão por que estas nodoas de fer
rugem resistem bem vezes á acçào do sal 
d’azedas ou oxalato acidulo de potassa, 
vem de achar-se o oxido de ferro no es
tado de peroxido. O estanho que se ajunta 
faz com que o oxido passe do primeiro 
estado de peroxido ao segundo de d eu to- 
xido, o qual é dissoluvel no acido oxalico.

Outra para as nodoas de sebo e gordura 
com que se união os eixos.

Uma das nodoas roais difficeis de se 
tirar é a que provêm do sebo ou gordura 
com que se untão os eixos das carrua
gens, por serem ao mesmo tempo oleosas 
e ferruginosas. Tirào-se porem pondo em 
cima d’ellas um pouco de gemma d’ovo c 
por cima um panno de linho lavado que 
se humecta com agua quasi a ferver, cs- 
frega-se algum tempo a nodoa, c torna-se 
a pôr outra vez a gemma d’ovo c o panno 
de linho, e repete-se esta operação duas 
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ou lies vezes; isto feito, pue-se a seccar, 
e de ordinário acha-se a nodoa tirada; 
porem ás vezes é só a da gordura que 
desapparece, e fica a de ferrugem que é 
mister atacar com o acido oxalico ou oxa- 
lato acidulo de polassa.

Receita especial para tirar nodoas nos 
vestidos de seda, e nos pannos de lâ e 
de linho.

Tomem-se 12 gotlas de espirito de the- 
rebcnlina, e outro tanto de espirito de 
vinho; misturem-se com sufficiente quan
tidade dc greda, e faça-se uma massa. 
Esfrega-se com esta massa a nodoa a secco 
ou com alguma agua, e escova-se ao de
pois mui bem o lugar; a nodoa desappa
rece.

O meiomais prompto c usual para tirar 
as nodoas de setim, tafetá, damasco de 
moveis, etc., consiste em esfregal-os com 
essência de lherebentina, e sendo o fundo 
branco passal-os por agua e sabão, e por 
fel de boi ou gemma cTovo, sendo de cor.

Os de fundo branco ensaboão-se optima- 
menle, e se não tem outras cores, pódc-se
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mesmo, depois de tirada a nodoa, fa- 
zel-os ferver com agua e sabão, e pas
sal-os depois ao enxofre sem os enxaguar.

Os estofos de seda de côr escura, prin- 
cipalmenle aquelles em cujas côres entra 
açafrão bastardo, terra-merita, que en- 
trão em composição das tintas com que se 
tinge a seda, limpão-sc com fel de boi.

Os damascos depois de limpos devem 
ser bem enxaguados, aliás o sabão dei
xaria uma nodoa branca.

Das nodoas de cera.

Em todos os livros de receitas se acon
selha de tirar semelhantes nodoas com 
uma brasa posta n’uma colher de prata, 
e uma folha de papel passento, que se 
põe em cima da nodoa; porem por este 
processo a nodoa em vez de se tirar de 
todo, estende-se e occupa maior espaço; 
portanto, c muito melhor molhal-a com 
um pouco d’espirito de vinho ou agua-ar- 
dente bem forte, e esfregal-a ao depois; 
por este meio a cera se desfaz em pó, e 
a nodoa de todo em lodo desapparece.

As nodoas dc cera cm velludo de qual-
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quer cor que seja, tirando a carmezim, 
tirão-sc com uma fatia torrada bem quente 
que se applica sobre a cera uma e outra 
vez até absorvel-a inteiramente.

Receita para tirar as nodoas d’azeite do 
selim , e outros estofos de seda, e ale 
do papel.

Se a nodoa é recente, fazem-se calcinar 
um ou dous pés de carneiro, epôe-se a 
cinza quente sobre a nodoa, e por cima 
alguma cousa que seja pesada, e deixa-se 
estar obra de 12 horas, e se a nodoa não 
se acha tirada, torna-se a fazer segunda e 
terceira vez a mesma cousa.

Nodoas d"azeite em pannos de lã.

Molhão-se estas nodoas com oleo de tar- 
tãro, e enxaguão-se com agua morna, e 
duas vezes ou tres ao depois com agua 
fria.

Sabão proprio para tirar toda 
a sorte de nodoas.

I

Misture-se uma libra de sabão de Ve- 
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ncza com seis gemmas d’ovos, meia colher 
de salbemmoido, e sutíiciente quanti
dade de çumo d’acelgas, c fação-se dous 
bolos que se porão a seccar á sombra. Mo
lha-se a nodoa, esfrega-se ao depois com 
este sabão de ambos os lados, e depois en
xagua-se muito bem, e a nodoa desappa- 
recc.

Lavagem dos vestidos de chila, — Modo 
de lavar os vestidos de chila e de guin- 
gão, sem que se desbotem.

Em vez de esfregar os vestidos com sa
bão de pedra, çomo de ordinário o fazem 
as lavadeiras, prepara-sc uma agua de sa
bão, e lavão-se rfclla pelo modo ordiná
rio. Duas são as utilidades d’este melhodo: 
primeira, evitar a fricção do sabão duro 
que gasta a chita; segunda, limpal-a com 
uniformidade por toda a parte, cousa que 
é impossível conseguir esfregando os ves
tidos com o sabão. Acontece muitas vezes 
que os pannos d’algodão, e particular- 
mente as chitas verdes e encarnadas, se 
desbolão com esta lavagem, porem este 
accidente se remedeia facilmente ajun- 
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lando â agua ao enxaguar algumas gollas 
dc cumo dc limão, d’acido nítrico, sul- 
furico, c cmfim dc vinagre. Depois de 
lavados os vestidos dc chila, mellcm-sc 
em uma agua espessa d’arroz feita com 
dous arraieis cm oito canadas d’agua que 
se põe a cozer até a agua engrossar; 
enxaguão-se então muito bem ifcsta agua 
os vestidos; deita-sc esta agua fóra, tor
na-se a cozer em outra o arroz, lavão-se 
n’esta segunda agua sempre morna os ves
tidos, cnxaguão-sc ao depois n’uma agua 
dc arroz menos forte, c põem-se a seccar, 
e depois de seccos ali5ão-se com apedra 
ou cylindro»

Modo de lavar a seda branca.

Dissolva-se cm sufficientc quantidade 
d’agua a ferver quanto baste de sabão 
branco para fazer uma agua forte; met- 
ta-sc n’csta agua bem quente a seda que 
sc quer lavar, c depois dc bem ensopada, 
esprcma-sc uma c outra vez som torcer 
nem esfregar; se por ventura houver al
guma nodoa mais rebelde, esfreguc-sc a 
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parle n’agua de sabão; e sendo mister en
saboe-se duas e tres vezes com a dita 
agua: enxague-se depois em agua morna, 
e depois cm agua fria, e ponha-se a sec
car; depois de secca, escove-se muito bem 
com uma escova branda e sempre no 
mesmo sentido.

Passa-se depois de lavada a seda branca 
ao vapor doenxoírc; o que se faz pen- 
durando-a obra de duas braças de altura 
n’um quarto com a janella fechada, c 
onde não haja chaminé, no qual se põe 
um fogareiro com brazas sobre o qual se 
põe uma folha de ferro, e sobre esta al
guns pedaços d’enxofrc, e fecha-se muito 
bem aporia. Derrete-se o enxofre, e se 
converte em acido sulfuroso que obra so
bre a seda e a branqueia; porem, como 
quer que este gaz seja por demasiado ca
paz de atacar e alterar a seda, será bom 
haver na parede ou porta algum buraco 
ou fresta por onde se possa ver em que 
estado se acha a operação. Se são meias 
de seda ou outra qualquer cousa de pouco 
volume, podem-se enxofrar n’uma caixa. 
Qualquer que seja o modo com que se pro
cede, deve a pessoa que d’islo se occupa 
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ter grande cuidado de não respirar o va
por mortífero do enxofre.

Lavagem da seda preta.

Desfaz-se um pouco dc fel de boi em 
suíliciente quantidade d’agua a ferver, e 
com uma esponja molhada n’csla mistura 
esfrega-se a seda pelo avesso e direito, 
depois espreme-se muito bem, e enxa- 
gaa-se em agua de rio até a agua sabir 
bem clara; espreme-se outra vez sem tor
cer, e põe-se a seccar ao ar muito bem 
estendida. Depois de secca lustra-se, es
fregando pelo avesso com uma dissolução 
de colla dc peixe, e cscova-sc branda
mente e com promplidão. Se porventura 
a seda tem perdido a cor, será mister avi- 
val-a deitando n’agua ao cnxagual-a cinco 
para seis gottas d’acido sulfurico.

Modo de lavar as sedas de outras córes.

As sedas de cores pouco solidas de
vem-se ensaboar como a seda branca; po
rem com muita promplidão e brevidade, 
para se não desbotarem; não que seja sem- 
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prc impossível o avivar-lhos as côres, pois 
que para isso ha vários meios, mas sim 
porque melhor c não ler necessidade de 
recorrer a ellcs; quando porem isto acon
tece, se a seda écarmezim, amarella e 
cor de castanha, ajunlão-se ao enxaguar 
em agua de rio algumas gollas d’acido 
sulfurico; se for côr de rosa ou de carne, 
em vez de acido sulfurico, empregar-se-ha 
çumo de limão ou vinagre; o mesmo se 
fará com a côr escarlate, ajtintando-sc-lhc 
a composição de que os tintureiros se ser
vem para esta côr; a côr d’azcitona tor
nasse mais viva ajuntando ao enxaguar 
algumas gottas d’uma dissolução dc capa* 
rosa azul ou sulfato dc ferro. Para a seda 
de côr azul não se conhece por agora ne
nhum remédio cfficaz.

Modo dc alimpar ás filas.

Lavão-se as fitas segundo o melhodo 
que indicámos, tratando da seda dc di
versas côres, e depois de lavadas dá-se-lhes 
o competente lustro comuma dissolução dc 
colla de peixe hem tenue que se applica 
pelo avesso com uma esponja; o que feito. 



cm vez de se porem a seccar estendidas 
em cordas, põem-se entre duas folhas dc 
papel em cima d’umamésa, e corri urri 
ferro de engommar não muito quente, por 
que jà se vê que queimaria o papel, e 
talvez as fitas; engommão-se por cima do 
papel, e á medida que se vai engom- 
mando vai outra pessoa puxando pelas 
íilas em linha rccta.

Modo de lavar renda, filó, cam
braieta, ele.

Antes de lavar qualquer renda, filó óú 
cambraieta , deve-se examinar muito bem, 
e tendo alguma malha rota c mister to- 
mal-a , aliás o buraco se faria maior com 
a acção de lavar, c ainda muito ma is ao 
estirar qualquer (Testas frágeis telas. Pas- 
são se a renda, filó e cambraieta por tres 
aguas de sabão bem quente sem esfre- 
gação, e tão sómente apertando-as na mão 
uma e outra vez, e depois põe-se a seccar 
ao sol: pessoas ha que se servem d’outra 
receita , que vem a ser o dcixal-as algum 
tempo de molho n’uma mistura d*agua de 
sabão com sebo dc carneiro: cngommão-sc 
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depois com gomina de trigo, e antes de 
passar o ferro de engommar, deixa-se 
um pouco seccar dentro d’um guardanapo 
lavado.

Modo de lavar veos, renda preta, e cam- 
braiclas da mesma cor,

Lavão-se estes diversos objectos em agua 
quente com addição de sullicienle quanti
dade de fel de boi, e enxaguão-se em 
agua fria até desapparecer de todo o cheiro 
alrtiiscarado d’esta substancia animal; es
premem-se muito bem , sem todavia tor
cer, c depois engommão-sc com uma dis
solução de colla de peixe.

Modo especial de lavar os objectos de lã, 
como lãzinha, meias, etc.

Põem-se primeiro de molho as meias ou 
qualquer outra cousa que se quer lavar 
n’uma agua ligeira de sabão, depois es
frega-se como a mais roupa. As camisas 
de flanella que se trazem cm cima da 
pelle, lavão-sc muito melhor em agua de 
farelos depois dc ensaboadas, porque por
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este meio absorvem melhor o suor. Pelo 
mesmo theor se lavão os chalés de lã de 
merinos c os vestidos.

Modo dc alimpar os chapéos de palha.

Tira-se o forro do chapéo, c tem-se uma 
fôrma de madeira branca , põe-sc n’elia o 
chapéo em cima d’uma banca, e esfrega-se 
por toda a parte com uma dissolução de 
potassa bem branca, como a que vem dos 
Estados-Unidos. Tiradas asnodoas, pas- 
sa-sc ao vapor de enxofre, e dá-se-lhe o 
competente lustro molhando-o com uma 
esponja embebida em agua dc arroz ou 
n’uma dissolução de gomma, e engom- 
mando-o com um ferro quente por cima 
de papel pardo. Durante esta operação 
deve o chapéo estar mellido n’uma fôrma 
de madeira branca bem acciada.

Modo de lavar e branquear a palha.

Metla-sc a palha n’uma solução de 
acido muriatico saturado dc potassa, c a 
palha se tornará mui branca e muito mais 
ttcxivcl.
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Agua mui essencial para a lavagem dos 
pannos d'algodão, de lã, e estofos de 
seda.

Rapa-se, depois de mui bem lavadas, 
ccrla quantidade de balatas, c passa-se a 
massa por uma peneira posta em cima de 
urn alguidar ou qualquer outro vaso eom 
mui pouca agua, e espremendo-sc pouco 
a pouco a dita massa faz-sc sahir d’ella 
toda a agua de vegetação, a qual se mis
tura com a do alguidar. Deixa-se assentar, 
escoa-se a agua que se arrecada, e guar
da-se o pó ou sedimento que é uma fé
cula que pode servir d’alimento. Esten
de-se então em cima d’uma mesa o vestido 
ou objccto que se quer alimpar e lavar, 
esfrega-se de manso e repetidas vezes com 
uma esponja embebida na agua que se 
tirou das batatas, e enxagua-se ao depois 
muito bem. Em a operação sendo bem 
feita, .fica o objecto perfeilamente limpo.

Modo de lavar a ganga sem se desbotar.

Deite-se um bom punhado de sal n’um 
alguidar d’agua, ponha-se de molho a 
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ganga por espaço de 24 horas, e lave-sc ao 
depois sem torcer e sem usar de sabão com 
decoada quente, e a ganga conservará a 
cór que tinha.

Modo dc alimpar Imas sem as molhar.

Ponhão-se as luvas estendidas cm cima 
d’uma taboa bem aceiada, c com uma es
cova dura e uma mistura de greda bem 
secca e dc pedra hume cm pó escovem-se 
muito bem por todas as parles, e depois 
de bem sacudidas, tornem-se a escovar 
com algum farelo e alvaiade, c isto scrá 
bastante para se acharem limpas. Se hou
ver por acaso alguma nodoa de gordura, 
scrá mister liral-a com uma falia tor
rada, c depois esfregal-a com um bocado 
de lã, pulverisado de greda e de pedra, 
hume.

Receita para que o couro dôs sapatos e 
botas se não deixe penetrar d*agua, e 
dure o mais que ê possível.

Tem-se fabricado couros impermeáveis, 
porem observa-se que o calçado com clles 
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feito tem o inconveniente de impedir a 
evaporação da transpiração dos pés, o 
que, alem de ser nocivo á saude , é desa
gradável pelo excessivo calor que causa. 
O meio seguinte é pouco custoso, não 
tem os inconvenientes que acabamos de 
expender, e contribue muito para a dura 
do calcado.«*

Põcm-sc a derreter n’um vaso de metal 
ou de barro vidrado partes iguaes de sebo 
e de resina de pinho, verbi gralia, meio 
arratel de cada uma d’eslas cousas, c 
quando tudo se acha bem derretido e mis
turado, estende-se com um pincel o li
quido na sola do sapato, e â roda do 
rosto e bico na altura d’uma polegada. 
Reitera-se esta operação tres vezes, pon
do-se depois de cada uma d'ellas os sa
patos a seccar ao sol, e voltando-os para 
que o liquido penetre bem no couro, sola, 
e em o couro e sola brilhando dá-sc por 
acabada a operação.

Modo de conservar pelles e vestidos de lã 
sem serem comidos de bichos.

Batem-se primciramenlc muito bem as



pellesc vestidos, envolvcm-scao depois cm 
panno dc linho com algum alcanfor pul- 
verisado, e arrecadão-se n’um bahú ou 
armario bem fechado. Antes de se sahir 
com elles tornão-se a bater, c expõem-se 
ao ar durante 24 horas.

Receita para preservar os vestidos 
da traça.

Ponhão-se no bahú ou armario em que 
se guardâo os vestidos, folhas de cedro, 
de valeriana, tabaco, alfazema , arruda , 
e de outra qualquer planta que tenha um 
cheiro forte.

Composição para reparar a roupa branca 
e o panno de linho, quando por ventura 
se achão em alguma parte chamuscados.

Faça-se ferver duas onças de greda em 
meia canada de vinagre branco, ajunte- 
se-Ihe uma onça de esterco dc gallinha , 
meia onça de sabão, ou aliás o çumo de 
duas cebolas bem espremidas, c quando 
esta mistura comcca a tomar consistência 
ea espessar-sc, molhe-se com ella o lugar
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chamuscado, c o panno de linho tornará 
a tomar a côr branca que d’anles linha, 
a não ler sido de todo queimado.

Modo de dar lustro aos pannos e mais es
tofos que o hão perdido por terem sido 
lavados ou molhados.

Passa-se pelo lugar que se acha sem 
lustro, e ao correr da felpa do panno, uma 
escova branda humectada rfuma disso
lução tenue dc gomma arabica. Põc-se-lhe 
por cima um pedaço de papel, e sobre este 
um bocado de panno, e por fim uma ta- 
boa lisa, sobre a qual se põe algum peso 
e dcixa-sc assim estar até seccar-se.

Modo de saber se a cGr d'um panno 
é solida.

O meio mais certo é sem contradicçâo 
o expor o panno ao sol por decurso dal
gumas semanas, lendo cuidado de mo- 
Ihal-o de tempos a tempos com agua. Se 
com isto a côr se não desbota, pode ter-sc 
por solida.
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Modo de alimpar a lã, quando se acha 
roída dos insectos.

Dissolva-se em Ires canadas d’agua a 
ferver libra e meia de pedra humc, e ou
tro tanto de cremor tarlaro, ajuntem-se-lhe 
23 canadas c mais d’agua fria, metta-se 
dentro a lã, e dcixc-sc estar de molho 
n’este liquido alguns dias; depois lave-se 
e ponha-se a scccar, que não terá mais 
perigo de ser atacada pelos insectos.

Modo de alimpar as molduras douradas 
dos painéis.

Expõcm-sc as molduras umas após ou
tras a um jorro d’agua continuado até a 
agua sahir limpa, e deixa-se scccar sem 
esfregar, nem enxugar com esponja, ou 
panno de linho, por mais fino que seja, 
porque poder-se-hia tirar a douradura ou 
folha d’ouro.

Fallando do modo de lavar diversas 
qualidades d’estofos, indicamos diversas 
receitas todas comprovadas por muitas ex
periências, porem aconselhamos para la
vagem de todo o objccto delicado o fel de 
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boi. Esta substancia animal sc combina 
admiravelmente com a gordura e oleo, e 
segundo a opinião de M. Chaptal, ne
nhuma alteração produz nas cores. O máo 
cheiro e a côr verde que erão os dous de
feitos qnc se lhe notavâo, já o não são 
depois que se descobrio o inodo de puri
ficai a, que é o seguinte: Em um litro 
de fel de boi fresco posto a ferver e es
cumado ajunte-se uma onça de pedra hume 
em pó; deixe-se esta mistura em cima do 
fogo até a combinação ser perfeita, e em 
o liquido estando frio arrecade-se n’uma 
garrafa, e tape-se mediocrcmcnlc com 
uma rolha.

Tome-se depois igual quantidade de fel 
de boi fervido e escumado, ajunlc-se-lhe 
uma onça de sal commum, e deixe se em 
cima do fogo até tudo estar bem combi
nado, o que feito se porá n’uma garrafa 
não muito bem rolhada.

Em estes líquidos estando obra de tres 
mezes n’um quarto dc temperatura me
diana, depositào um sedimento espesso, 
e clarificão-se; os líquidos clarificados 
conservão as suas qualidades uteis sem ter 
máo cheiro.



(27)

Liícivia para tirar as nodoas dos livros a 
estampas impressas.

Como c mui facil o por-se cm um livro 
ou n’uma estampa nodoas de gordura, 
azeite e outras, apontaremos um meio 
para liral-as, aconselhando a nossos lei
tores de experimcntal-o em qualquer livro 
de pouco preço antes de o pôr cm pratica 
em alguma estampa ou livro raro.

Prepara-se uma decoada com cinza de 
vides, que não seja muito forte, assim 
que bastará um alqueire de cinza para 
quatro baldes d’agua de rio; põe-sc a fer
ver por espaço de muitas horas até a agua 
salurar-sc das matérias salinas da cinza, 
deixa-se depois assentar obra de 7 dias, 
e tira-se a limpo inclinando pouco a pouco 
o vaso. Com esta decoada se póde limpar 
toda sorte de livros e estampas, com tanto 
que não tenhão sido escriplos ou pintados 
com tintas gommadas.

O modo de proceder n’csta limpeza é o 
seguinte: tira-se a capa do livro, c põem-se 
as folhas entre dous papelões alados com 
uma guita não muito apertados, afim de 
poder a decoada penetrar por toda parle: 
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assim atado põe-se o livro a ferver na de- 
coada obra d’um quarto d’hora; lira-se 
então para fóra, tira-se a guita, c põe-se 
a espremer n’uma imprensa. Passado um 
quarto d’hora, torna-se a pôr outra vez 
na decoada por outro quarto d’hora, c 
ao depois na imprensa. D’esta segunda 
vez, em se tirando da imprensa, põe-se 
o livro n’um caldeirão d’agua de rio a 
ferver que acaba de o limpar de todo, e 
expurgal-o de nodoas sem que o papel e 
as leltras soffrão a menor alteração.

Como, com estas repelidas operações, 
grande parle da colla do papel se dis
solve n’agua, fica este com pouco corpo, 
e com qualquer cousa se póde rasgar, in- 
convenienie a que se dá prompto reme- 
dio, meltcndo o livro duas vezes n’uma 
dissolução de pedra hume ifagua. No cabo 
de tudo põe-se o livro a seccar lentamente 
á sombra, e n’um lugar onde não haja 
muito ar. Segue-se o mesmo processo com 
as estampas, c tem-se a mesma cautela 
para as seccar pendurando-as em cordas, 
ou com forquilhas de madeira, como fa
zem os mercadores d’estampas.
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Modo dc lavar as estampas.

Preguem-se n’uma banca alguns pregos 
pequenos de ambos os lados, e atem-se 
de banda a banda alguns fios para que o 
vento não tire de seu lugar as estampas: 
cubra-se a dita banca com as folhas de 
papel que forem suíficientes, e ponhão-se 
cm cima as estampas; deile-se por cima 
agua a ferver com igualdade de modo que 
a estampa seja por toda a parte molhada, 
c se por ventura encarquilhando-se as 
partes que ficarem mais altas sc seccarcm 
mais depressa, apanhe-se com uma esponja 
fina a agua que se achar nas covas, e mo
lhem-se as ditas eminências que se acha
rem seccas. Repetindo-se por tres vezes a 
mesma operação, acontece que o pardo e o 
amarello da estampa vem á superfície, 
cousa que nenhum cuidado deve causar, 
antes é um bom signal, por isso que, 
quanto mais esta espccie de nodoa dc fer
rugem se augmenta, tanto mais limpas 
ficão as estampas. Antes de deitar pela 
quarta vez sobre a estampa agua a ferver, 
c mister cobril-a com uma folha de papel, 
para que a agua a não rompa, c pol-a 
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em um vaso de cobre ou de madeira qua
drado, algum tanto maior que a estampa, 
c depois de deitada a agua cobril-a com 
um panno de linho para conservar o calor; 
isto feito põe-se a estampa n*uma corda 
para escorrer a agua, o cm estando secca, 
mette-se entre duas folhas de papel ou de 
papelão, e põe-se-lhe por cima algum 
peso, para se não enrugar. Um dia c bas
tante para alimpar-se uma estampa, salvo 
se estiver muito suja.

Modo de tirar as nodoas dos moveis 
d’alabaslro.

As nodoas de gordura tirão-se com es
sência de lherebentina. Põe-se depois o 
alabastro de molho n’agua cousa dc dez 
minutos, c depois de esfregal-o mui bem 
com uma escova molle, applica-se-lhe a 
secco gesso reduzido a pó bem fino; por 
esle modo o alabastro se torna tão bello 
como se sahisse das mãos do csculptor.
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Verniz que applicado a qualquer obra dc 
madeira resiste à acção d"agua a ferver.

Oleo de linhaça. . . libra c meia. 
Lithargyrio (oxido de chumbo 

meio vitrificado) cm pó. . . 5 onças.
Zarcão (ou minio). ... 3 »
Põe-se a ferver o oleo n’um vaso de 

cobre que não seja estanhado, com o mi
nio e o lithargyrio mellidos dentro d’um 
saquinho, suspensos no liquido de modo 
a não tocar no fundo do vaso; continua-se 
a ebullição até o oleo tomar uma côr es
cura, então tira-se para fóra o saquinho 
como zarcão e lithargyrio, e põe-se em 
seu lugar outro com um dente d’alho 
dentro, continua-se a operação, reno
vando 7 ou 8 vezes o dente 4’alho até 
ficar bem cozido. Então ajunla-sc ao oleo 
uma libra de ambar amarello ou succino, 
depois dc o ter derretido do modo se
guinte: ajunte-se ao succino pulverisado 
duas onças d’olco de linhaça, e ponha-sc 
tudo a ferver; cm o succino achando-sc 
bem misturado com o oleo, ajunte-sc a 
outra mistura, c continuc-se a fazer ferver 
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por mais dousou trcs minutos, mexendo 
tudo muito bem. Tire-se do fogo, e po- 
nha-se a assentar, e depois lire-se a lim
po ou coe-sc, e melta-se em garrafas que 
será bom ter bem rolhadas.

O modo de se servir d'cste verniz não 
offerece a menor difficuldade: cm a ma
deira estando polida , dà-se-lhe a côr que 
se quer, c quando está secca applica-sc 
com igualdade o verniz com uma esponja 
fina.

Verniz côr de ouro que se applica sobre o 
latão, bronze, prata e estanho.

A receita d’esla composição ultima- 
mente aperfeiçoada em França, que dá aô 
bronze uma còr d’ouro tão perfeita, que 
parece verdadeiramedte dourado, nunca 
appareceo impressa, motivo por que aqui 
a damos:
Karabé ou succino . . 3 onças. 
Gomma laca em grãos. 3 »
Gomma gotta. . . .10 grãos.
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Sangue de drago. . . 10 grãos. 
Alkool a 36 graos de

Beaumé...................... 3 lib. 12 onças.
Vidro pulverisado . . 2 onças.

Põe-se todos estes ingredientes depois 
de pulverisados n’um vaso de vidro que 
possa conter pelo menos quatro tantos ao 
banho-ma ria, ou d’areia, com fogo bran
do: tapa-se-lhe o orificio com um perga
minho molhado bem atado de roda com 
guita, e faz-se no pergaminho no meio 
um buraco com um alfinete que alli se 
deixa ficar; agita-se de tempos a tempos o 
vaso, e ajunla-se-lhe em primeiro lugar 
o alkool, depois o vidro e osuccino, e 
mexe-se á medida que o liquido vai-se 
aquecendo até o succino se achar de todo 
diluido; deitão-se então os outros ingre
dientes, e mexe-se para effeiluar a disso
lução d’elles, excepto o vidro que não se 
ajunta senão para impedir que as resinas 
se ajuntem em montão e se queimem. 
Estando tudo bem diluido está feito o ver
niz , que se trasfega iVoulros vasos para es
friar , e depois de tiral-o a limpo ou coal-o 
por um panno de linho fino, engarrafa-se.
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Já se vè quão pouco diíliciI é a compo
sição (.reste verniz, para cuja fabricação 
basta ter um pouco de paciência ; toda a 
arte está no modo de applical-o. A peça 
de cobre deve ser mui bem polida e com 
mais perfeição do que de ordinário se pra
tica , n’aqucllas parics que devem ser 
brilhantes, não asssim nas que se quer 
que fique o dourado rôfo; aquecc-se ao 
depois devagar alé o ponto de se não 
poder pôr em cima a mão por toda a 
parle; esfrega-se então com um panno de 
linho lavado e fino, lendo cuidado de lhe 
não tocar com a mão, o que lhe poria no- 
doas; applica-se o verniz com um pincel 
largo, íino e macio.

Quando as peças envernizadas com este 
verniz se achão sujas, lavão-sc com agua 
morna, e um panno de linho fino, por 
que com outra qualquer cousa se lhes ti
raria o verniz.

Modo de bronzear as estatuas de gesso , 
madeira e papelão.

Diluc-se n’uma dissolução de grudo em 
grande quantidade d’agua azul de Prussia,
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pós de sapatos e tabatinga, e applica-sc 
esta côr com um pincel nos objeclos que se 
quer bronzear, c antes de dar-sc-Ihc a ul
tima demão, mette-sc a ponla do pincel 
humcctado em pó d’ouro, c applica-se em 
todas as partes que sahem para fóra para 
imitar o effeito que produzem os bronzes 
antigos.

Modo de dar aos objeclos feilos de corno 
a apparencia de larlarnya,

l .° Uma dissolução d’ouro n’agua re
gia deitada sobre a superfície, d’um ob- 
jecto feito dc corno dà-lhe uma côr aver
melhada.

2 .° Uma dissolução dc prata cm acido 
nitrico dá-lhe uma côr negra.

Se esta dissolução for feita a certo• ■
grào de calor, em vez de ser esta côr 
negra, será escura. Com estas Ires mis
turas applicadas com gosto com um pin
cel, e ainda melhor com uma esponja, 
dá-se aos sobreditos objectos a apparen
cia da tartaruga; por tal maneira, que 
qualquer pessoa se pódc enganar.
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Modo de dourar sem ouro.

Tome-se: Sal ammoniaco. . 1 onça.
Azougue. . . .1/2 »

Ponhão-se ambos estes ingredientes em 
um cadinho tapado e bem lutado, e po
nha-se obra de meia hora n’um fogo mo
derado que ao depois se activará até o ca
dinho ficar em braza. Tire-se então do 
fogo, e deite-se a substancia n’agua fria, 
onde ella se tornará dura como uma pe
dra. Reduz-se então em pó, c desfaz-se 
em agua dc gomma, a qual estando sccca 
se torna como se fosse ouro onde quer 
que se applique.

Receita do ouro e platina artificial.

O professor Hermstacdt publicou no 
Hanovrian Magazine as seguintes compo
sições :

Ouro artificial.

Platina pura 
Cobre puro. 
Zinco puro.

16 parles.
7 »
1 »
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Fundem-se estes melaes n’um cadinho 
coberto com pó de carvão ordinário, e o 
metal que resulta assemelha-se perfeita- 
mente com o ouro na côr, c também na 
densidade e ductilidade.

Platina artificial.

Cobre............................... 1 libra.
Zinco...............................10 onças,a
Operc-se do mesmo modo.

Modo de fazer malleavel o ferro fundido.

Consiste esle processo, descoberto ha 
pouco por um Inglez, em pôr n’um ca
dinho cheio de barro vermelho as peças 
que se querem fundir, e cm as deixar 
durante muitas semanas sempre na mes
ma temperatura.

Modo de furar õ ferro.

Os serralheiros , e os que trabalhão nas 
machinas de vapor e outros que tratão 
com o mesmo metal, ás vezes se vêcm cm 
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grande embaraço para fazerem um ou 
mais buracos no ferro, c os curiosos ás 
vezes não tem instrumentos com a forca a 
necessária para furar uma chapa de ferro 
no lugar que é mister, c são obrigados 
a occorrerem aos serralheiros; assen
tamos fazer serviço a uns e a outros ensi- 
nando-lhes o seguinte meio.

Prepara-se um pedaço de enxofre de 
certo comprimento, c com a figura de que 
sequer ter o buraco; cousa que é mui 
facil, pois que o enxofre se derrete e po- 
de-se fundir n’um molde; e eis a broca 
com que se fura o ferro. Aquece-se até 
estar em braza a peça de ferro que se 
quer furar, pega-se n*um páo de enxofre 
por uma de suas extremidades, e appli- 
ca-se à chapa até esta achar-se furada. 
Como o ferro esfria facilmente, deve-se 
fazer esta operação o mais perlo possivel 
da fornalha. Deve-se este effcilo à for
mação do sulfureto dç ferro, que resulta 
da combinação d’esle metal com o en
xofre.



Modo de abrandar o ferro fundido , des
coberto nos Estados-Unidos d'America 
em 1827.

Um pedaço dc ferro fundido dc 8 po
legadas dc diâmetro, c de tres quartos dc 
polegada de grossura , tendo sido aque
cido ate o gráo visinho da fusão, deitou- 
sc-lhe por cima 2 onças d’assucar masca
vado, o qual penetrando no metal lhe 
fez mudar dc côr, e o abrandou de modo 
que se pôde cortar e limar como o ferro 
mais brando. Assegurão os autores d’csta 
cxperiencia que a parte da peça de ferro 
que se não achou em contacto com o as- 
sucar ficou branca, c d*uma rudeza e ri
gidez tal que resistio a todos os instru
mentos.

Modo de alimpar os instrumentos de ferro 
e de aço.

Sc os instrumentos se achão enferru
jados, é mister primeiro esfregal-os com 
esmeril em pó misturado com azeite, <m 
com pedra pomes pulverisada, e dá-se-lhes 
lustro com tripoli. Estas duas ultimas sub-
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stancias nãorse devem empregar senão no 
caso de haver ferrugem; porque a não 
haver limpão-sc instrumentos e armas com 
uma taboinha de choupo ou de salgueiro 
com que se esfrega muito bem por toda a 
parte.

Papel para desenferrujar os instrumentos 
d*aço e de ferro.

Molhe-se uma folha de papel n’uma 
dissolução de grude assas forte, e pulve- 
rise-se com sufficientc quantidade d’es- 
meril ou de pedralioz cm pó mui fino: 
isto feito, cubra-se o papel pulverisado 
com outra folha de papel, e passe-se por 
cima d’esla com forca um rolo de ma- 
deira, para unir bem o pó com o grude. 
Deixe-se seccar, e estando seceo sacuda-se 
para fazer cahir o pó que houver de mais. 
Esfrega-se com este papel, de que se corta 
uma tira conforme é mister, o objecloque 
se quer alimpar da ferrugem. Segundo o 
polimento que se quer dar ao metal faz-se 
um papel com um pó d’esmeril mais ou 
menos fino.



( 41 )

Modo de conservar as chapas d'aço 
gravadas.

Como estas chapas eslejão expostas a 
oxidarem-se, é mister ter d’ellas grande 
cuidado. Diversos meios hão sido pro
postos para este effeito, como o cobril-as 
com o mesmo verniz de que os gravadores 
se servem para gravar com agua forte; 
outros rccommendão o tutano de vacca 
como um dos melhores remedios; o qual 
se prepara derretendo-o n’um vaso de 
barro em folha, e depois de coado por 
umpanno dc linho lavado, põe-se outra 
vez ao fogo a ferver para o desembaraçar 
da parte aquosa que ainda pôde reler, e 
emprega-se do modo seguinte. Faz-se 
aquecer a chapa sobre brazas, e esfre
ga-se ao depois com um panno de linho 
lavado e fino embebido no tutano, tendo 
cuidado de não tocar na peça com as 
mãos. Perkins serve-se d’um meio que 
nos parece mais infallivel, o qual con
siste em cobrir as chapas gravadas com 
uma dissolução tenue de gomma elastica 
em acido nitrico; este meio tem sido 
muito approvado em Pariz.
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Conservação das chapas de cobre.

As chapas dc cobre gravadas sc oxidão 
e arruinão com facilidade, quando d’cllas 
sc não faz uso. Para prescrval-as, o Dr. 
Cullock aconselha de cnvcrnizal-as com um 
simples verniz de laca, que facilmente sc 
tira com espirito de vinho, quando sc ha 
mister d’ellas.

Modo de alimpar os vasos e utensílios de 
lata ou folha deFlandres, e tornal-os 
como novos,

Faca-se uma mistura d’azcite e de cinza 
da consistência de massa, c esfregue-se 
com este mixlo a lata com uma rodilha 
dc panno de linho, c depois com um 
trapo de lã. A’s vezes c mister repetir 
esta operação mais d'uma vez, quando ha 
muito tempo que a laia se acha tisnada.

Novo methodo para extrahir o oleo de ma
mona, proposto por Mr. Fuguer.

Dcsfaz-sc a frio uma libra de sementes 
de mamoneira descascadas em 4 onças
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«ralkoo.1 a 3(5, e expõe-se esla mistura á 
pressão depois de a mctter n’um sacco 
de panno de linho; o liquido que sahe 
subrnctle-sc á distillação para despojal-o 
de metade do alkool, c o resíduo oleoso 
é depois lavado uma e mais vezes, e ex
posto a um calor brando, para prival-o 
do excesso d’agua que pódc ter, c depois 
filtrado n’uma estufa a 36 gráos de calor.

Processo para Ungir as peças de corno.

A unica preparação preliminar que esta 
substancia requer para receber as difle- 
rcnles cores, consiste cm pol-a de molho 
por espaço de 12 horas n’uma solução de 
pedra hume, ou d’acido acético concen
trado. Isto feito, cm se mellcndo n’um 
cozimento de pào-brasil, se torna ver
melha, amarella n’uma dissolução d’aca- 
frão com parles iguaes de casca de ber- 
beris c de pedra hume, verde n’uma de 
verdelc em acido acético com uma tcrca 
parle de sal ammoniaco, c azul metten- 
do-a depois de verde n’uma lixivia a fer
ver de potassa ou de soda.
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Modo de restituir ao marfim,, quando se 
acha amarello, a côr branca que linha.

Dissolva-se em uma porção dada d’agua 
quanto baste de pedra hume para a tor
nar côr de leite; faça-se ferver, deitem-se 
dentro as peças de marfim, e deixem-se 
de molho obra d’uma hora escovando-as 
de tempos a tempos. Estando brancas, 
ponhão-se a seccar de vagar envoltas em 
panno de linho ou cm pó de serra para 
se não fenderem. Póde-se também esfregar 
a peça que se quer branquear com sabão 
negro, e pol-a ao ar do lume para aque
cer-se por toda a parte, e quando o sa
bão começar a ferver, enxugal-a meito 
bem com um panno: este mcthodo tem 
um inconveniente, e vem a ser que, cm 
se não untando igualmenle a peça com 
sabão, e aqueccndo-a mais n’uma parte 
que rfoutra, pode tornar-se jaspeada.

Modo de conservar o leite para o serviço 
da marinha, e para as pessoas que 
fazem longas viagens.

Deve-se este processo a Mr. KinchoíT,
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converter o amydo em assucar.

Evapore-se o leite de fresco ordenhado 
a fogo brando, e lentamente até se re
duzir em pó, que se engarrafa muito bem 
para preserval-o de toda humidade. Quan
do se quer fazer uso d’elle, basta diluil-o 
em sufficiente quantidade d'agua; a dis
solução tem todas as virtudes do leite, e 
o mesmo sabor.

Imitação das folhas d'espadas> chamadas 
de damasco.

Os cutilciros, para dar mais valor ás 
espadas, e parlicularmente às laminas 
das navalhas, lhes dão uma apparcncia 
de damasco ou de granito: eis o meio de 
que para isso se servem.

Para dar-lhes um adamascado a pe
quenos grãos, põem-se as laminas ou fo
lhas n’um prato, e molhando uma escova 
pequena, estreita e dura cm um pouco 
d*azeite que se tem prompto n’outro pra
to, passando uma vareta de ferro por 
cima da escova, borrifão-se de leve as la
minas dc azeite, c assim borrifadas mu- 



( 46 )

dão-se para outro prato, e dcita-sc em 
cima (Fcllas sufiiciente quantidade d’acido 
nilrico diluído em agua: o acido não 
tendo acção sobre as partes cobertas de 
azeite, ataca tocas as outras e lhes dá 
uma cor cinzenta uniforme; deixão-se as 
folhas algum tempo de molho até scr 
bem visível o adamascado; c depois la* 
vão-se em agua, e enxugão-se bem en
xugadas.

O adamascado, cujo debuxo é grande c 
parece um certo ondeado, se faz mettendo 
as folhas n’um vaso com agua com certa 
quantidade d’azeite, e agitando-as ao lar
go e não ao comprido, e mergulhando-as 
cousa d’algumas linhas, de modo que 
com a agitação algumas goltas de azeite 
se derramem na superfície da folha ; isto 
feito, mettem-sc em acido nilrico diluído» 
como no precedente processo. Jà se vê 
que este adamascado, pelo mesmo theor 
que o precedente, é superficial, c não 
póde resistir á amolação.



Ueceila d’um liquido para marcar a 
roupa branca.

Mislure-se uma parle dc nitrato dc 
prata com duas d’uma infusão carregada 
de noz de galha.

Para que esta tinta produza o desejado 
efleito, e as Ictlras sejão nilidas, c mis
ter impedir a attracção copilar do panno 
d’algodão ou de linho.

Para esseeíTcilo, lava-sc o lugar onde 
sc quer pôr a marca com uma solução 
d’uma onça de sub-carbonato de potassa 
(sal de tartaro) em onça c meia d’agua, e 
deixa-se seccar de todo; isto feito, met- 
te-sc em gomma o mesmo lugar, e dei
xa—se de novo seccar; c estando sccco, 
mette-se uma penna aparada de novo na 
solução do nitrato de prata, c fazem-se 
as Ictlras iniciacs do nome da pessoa a 
quem a roupa pertence.

Modo de alimpar a praia.

Vendem-se com diversos nomes vários 
pós para alimpar a prata, nos quacs entra 
sempre algum azougue que faz com que 
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se parta em bocados cahindo por terra. 
0 melhor meio pois para alimpar a prata 
consiste cm esfregal-a com boa cré (blanc 
d’Espagne) que se applica molhada sobre 
as peças que se quer alimpar, e quando 
estão seccas se esfregão com um panno de 
linho. Os demais processos são pela maior 
parte acompanhados de inconvenientes.

Novo methodo de fazer vinagre com 
agua-ardenle.

Deve-se a um Allemão chamado Schu* 
rcmbach o processo de que vamos tratar, 
por isso que c fundado n’uma theoria da 
acetiíicação que se ajusta com a razão, e 
também porque tem sido quasi geral- 
mente adoptado cm todas as fabricas de 
vinagre da Europa.

Enchem-se 5 ou 6 pipas da capacidade 
de 5 para 6 hectolitros d*aparas de faia 
acalcadas, porem não demais, deitão-sc 
cm cada uma com um regador 18 litros 
d’agua-ardenle de 22 até 35 gràos, e igual 
quantidade de fermento: passado obra dc 
doze horas, tira-se pela torneira o liquido, 
e torna-sc a deitar sobre as aparas; no 



cabo dc oulras doze horas tornão-se a bor
rifar as aparas com um litro e meio de 
agua-ardente, c igual quantidade do fer
mento, e assim successivamente, c no 
íiin de 48 horas acha-se feito o vinagre. 
A faia vermelha é preferível â branca. 
Por esto methodo acidiílca-se n’um sô 
barril cm 48 horas 24 litros d’um li
quido composto de 18 parles d’agua, 3 
(i’agua-ardenlc c outras Ires de fermento. 
Este fermento é feitn de farinha dc cen
teio pela maior parle, c il’uma menor por
ção da dc milho, cevada c trigo.

Tinta de escrever.

Noz de galha , sulfato dc ferro (ou ca
parrosa verde) e gomma, são os Ires in
gredientes indispensáveis para a fabri
cação da tinta ordinaria; as demais sub
stancias que por vezes se lhe ajunião nada 
mais fazem que modificar a côr negra, 
e fazer com que a preparação custe 
menos.

As receitas mais approvadas são as se
guintes:
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Galha. . ... 15
Sulfato de ferro. . 10
Gomma do Senegal. 20
Agua. .... 200

kilogr.
»
»
»

Põe-se n’um caldeirão eylindrico de co
bre que tenha tanto de fundo como de 
diâmetro a galha concassada com obra de 
150 kilogrammos d’agua. Cobre-sc o cal
deirão, e faz-se ferver por espaço de 3 
horas, pouco mais ou menos, ajunlan- 
do-se-lhe a agua necessária para supprir 
a falta da que se evapora. No cabo d’este 
tempo trasfega-se para outro vaso e dei
xa-se assentar; depois tira-se a limpo, e 
põe-se a escorrer n*um filtro o pé. Quando 
se quer que o liquido seja bem límpido. 
Harifica-se com clara d’ovo. Dissolve-se 
à parte a gomma em pequena quanti
dade d’agua morna, e depois dilue-se esta 
mucilagem no cozimento da galha.

Faz-se também dissolver à parte o sul
fato de cobre, e ajunta-se a dissolução 
na mistura da gomma com o cozimento 
da galha, agitando fortemente tudo. O li
quido começa a tomar uma côr escura, e 
deixando-o exposto ao ar, batc-se frequen- 
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mente com uma espalula para ajudar a 
reacção do oxigénio do ar que lhe dà 
pouco a pouco uma cor cada vez mais 
negra. É melhor que a tinta seja algum 
tanto branca, e depois dc secca se torne 
preta, porque a que é muito negra de 
ordinário é grossa. Alguns fabricantes dei- 
xão a tinta exposta ao ar até se cobrir de 
bolor, e dizem que d*este modo a hão 
mais liquida, e menos sujeita a criar 
bolor depois de engarrafada.

Póde-se abreviar a operação e ler no 
cabo d’um dia uma tinta bem preta, se 
d’anlemão se calcinar o sulfato de ferro, 
por meio d’uma pequena quantidade de 
acido nítrico, expondo-se a mistura ao 
fogo; mas esta tinta é menos liquida, e 
depois de secca é menos preta.

Como a galha custa caro, alguns fabri* 
cantes servem-se de campeche, dc suma- 
gre e d’entrecasco de carvalho; porem a 
tinta assim preparada é menos fluida c 
algum tanto branca.

Tintas de escrever chamadas indeléveis.

Os manuscriplosj quando se achâo cx- 



postos a acção do chlore ou á dos vapores 
ácidos, ou quando ca hem sobre elles al
gumas gottas de qualquer solução alka- 
Jina, parte das lettras dcsapparecem: 
tem-sc até visto.exemplos de pessoas que 
se hão servido de chlore, de sal d’azedas 
ou axido oxalico, e çumo de limão, para 
fazerem desapparccer certas palavras e 
substituil-as por outras. Ao mesmo incon
veniente estão sujeitos os manuscriptos que 
se achão expostos durante muito tempo á 
acção da humidade. AI lera-se por lai modo 
a cscriptura , que sc não pódc ler. Estas 
considerações despertarão muitas pessoas a 
procurar fazer urna tinta capaz de se em
beber por tal modo no papel, que se não 
possa apagar, nem raspando, nem sub- 
meltcndo-a aos diversos agentes chimicos, 
e varias receitas hão sido publicadas que 
são mais ou menos perfeitas. A que sortio 
melhor effeilo é a seguinte.

Tinta indelevel de Sfr. Weslninch.

A uma canada de boa tinta ordinaria 
a,juntcm-sc 10 oitavas de anil em pó im- 



(53)

palpavel, c 6 dc pós de sapato diluídas 
em obra de 4 oncas d’alkool. a

Licor para avivar o dourado das mol
duras e outros objectos.

Pulvcrisc-sc onça c meia de enxofre, 
meia onça de pedra hume, meia oitava 
d’arsenico, e outro tanto d’anlimonio, 
cada uma d’cstas substancias separada- 
mente, misturem-se ao depois umas apòs 
outras com urina a ferver, escume-se, 
mexa-se com um páu, c deixe-se dar al
gumas fervuras, e molhem-se com esta 
composição os objectos dourados até a cor 
ficar sufíicicntemente viva.

Modo de alimpar os forros de madeira 
pintados a oleo, e outros objectos do 
mesmo genero, e avivar-lhes a cor.

Esfreguem-se com uma escova molhada 
em urina recente, c lavem-se ao depois 
com agua para tirar o cheiro da urina. 
D’este modo se evita o inconveniente do 
máu cheiro que seria inevitável se se tor
nassem a pintar.
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Modo de fazer com que o aço se 
não enferruje.

Os cutileiros inglezcs costumão, para 
este cffeito, quando tem de fazer alguma 
remessa d’cspadas ou de quaesquer ob- 
jectos d’aço, esfrcgal-os com cal viva, ou 
mettel-os ifagua de cal.

Modo de alimpar o latão dos moveis.

O latão ou cobre amarello com que se 
ornão os moveis ha alguns annos, e até 
as escadas, fogões, etc., perdem em pouco 
tempo o lustro. Para alimpal-o, é costume 
esfregal-o com algumas substancias, que, 
ao mesmo tempo que lhe tirão a côr baça 
que n’elle se observa, lhe augmentão o 
lustro.

O vinagre de mistura com esmeril pul- 
verisado é empregado de ordinário em 
casos taes; porem, por pouco que, quando 
se alimpa, se não tenha o cuidado de pas
sar o panno por todos os cantos e re
cantos, oxida-se o latão c se cobre dc 
vcrdcte, dc sorte que a limpeza, em vez 
de ser ulil, torna-se nociva. Ha alem 
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cristo outro inconveniente, e vem a ser 
que, ás vezes, o vinagre damniíica a ma
deira que se acha pegada com o metal da 
guarnição. Sendo os moveis preciosos, 
será bom, em vez de vinagre , dissolver e 
cncorporar n’urn mixto dc cera e de es
sência de therebentina o esmeril, e es
fregar com esta massa o latão estendendo 
n’um pedaço de panno de linho.

Mastigue biluminoso.

O bitume mineral empregado na com
posição d’estc mastique pôde fazer as ve
zes do bitume ou alcatrão que se tira do 
carvão de pedra, e encontra-se em certas 
minas de França e de Inglaterra; por 
tanto, passal-o-hcmos em silencio, c trata
remos unicamente dos bitumes artificiacs.•

Preparação dos bitumes.

Bitume feito com limagem de ferro. — 
Compõc-se este bitume de 1 imagem de 
ferro, flor d’enxofre e sal ammoniaeo em 
pó, nas proporções seguintes:
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JLimagem dc ferro.
Enxofre. . . .
Sal ammoniaco. .

50 partes.
2 »
1 »

Misturão-se muito bem estes ingre
dientes n’um gra), junla-se-lhes a quanti
dade d’agua necessária para humectal-os, 
e emprega-se immcdialamente, metten- 
do-o com força nas juntas e fendas das 
caldeiras, e outros vasos de ferro fundido 
ou balido. Esta mistura dá origem a um 
sulfurelo de ferro que adquire grande du
reza, e enche perfcilamcnle as fendas c 
fugas que se pretende tapar nos tubos e 
caldeiras das machinas de vapor. Nas pe
ças de ferro que devem ser expostas a um 
calor capaz de as pôr em brasa empre
ga-se um bitume composto dos ingre
dientes que vamos mencionar.

Limagem de ferro. . . 4 partes.
Greda sem ser pyrilosa. . 2 »
Cemento................................. 1 »

Desfazem-se estas substancias tfoma so
lução .a tu ralada de sal marinho. Este bi- 
lume mettido entre as peças resiste bem ?
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e se torna quasi tão duro como o ferro 
fundido.

Mas ti que de cera amarella.

A cera amarella, derretida c misturada 
com a decima parle de seu peso de lhe- 
rcbenliiia commum, póde servir de mas- 
tique para tapar as fendas e fugas das 
rolhas dos apparelhos que na temperatura 
ordinaria exhalão vapores ácidos. Empre- 
ga-se com utilidade para barrar o inle- 
terior das vasilhas de madeira que se 
quer preservar da acção dos ácidos fracos. 
Emprega-se aquecendo-o e applicando-o 
sobre a superfície das vasilhas que de
vem estar bem scccas.

Maslique ou luto para soldar os vasos 
quebrados.

Balão-se bem algumas claras d’ovo, c 
junle-sc um pouco de cal viva, c mislu- 
re-se tudo muito bem. Este luto resiste à 
agua e ao íbgo.
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■Receita para fazer-se papel de palha.

Tome-se uma certa quantidade de palha, 
quebre-se bem, e ponha-se de molho: 
ajunte-se-lhe alguma cal, soda ou potassa 
causlica, deixe-sc macerar até reduzir-se 
a uma massa homogenea; lave-se e pise-se 
conforme se faz para o papel ordinário, e 
ponha-sc em folhas. Faz-se d’este modo 
um papel pardo.

Modo de soldar ferro e aço.

Derreta-se cm um vaso de terra um 
pouco de borax ou tincal, e ajunte-se-lhe 
uma decima parte de sal ammoniaco, c 
estes dous saes achando-se derretidos c 
misturados , despejem-se iTuma chapa de 
ferro, e deixem-se esfriar. A’ matéria que 
(Testa combinação resulta, que é á seme
lhança d*um vidro, ajunta-se-ihe igual 
quantidade de cal viva.

Faz-se aquecer o ferro e o aço que se 
quer soldar até estarem em brasa , e cs- 
palha-se por cima a composição de que 
acabamos de lallar pulverisada primeira
mente, a qual se derrete como o lacre.
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Isto feito, pôcm-se outra vez as peças ao 
fogo c tem-se cuidado que não se aqueção 
muito acima da temperatura que ordina
riamente se observa quando se quer sol
dar; cmíim tirão-se do fogo c batem-se 
com o martello. Achão-se então as duas 
superfícies unidas. O autor d’este pro
cesso, Mr. Siebc, afflrma que pelo mes
mo modo soldara tubos de folha de ferro.

Preparação das bolas d'azul de que se ser
vem as lavadeiras para anilar a roupa.

Ponha-se n’uma caldeira de ferro meio 
kilogramma de bom anil em pó com ki- 
logramma e meio d*acido sulfurico con
centrado, mexa-se tudo muito bem, e 
deixe-se assentar por 24 horas ou mais. 
N’esse entretanto prompliíiquc-se uma dis
solução de potassa, e ajunte-se primeiro 
um litro ao mixto precedente, mexen- 
do-se tudo muito bom. Escolha-sc bom 
sabão jaspeado d’azul, corte-se em miúdos 
bocados e lance-se na caldeira mexendo 
tudo junto: và-se ajuntando pouco a pouco 
algumas dóses da solução de potassa até 
se reduzir aquclla mistura a pó; molhe-se



(GO)

então com meio litro d’agua o mexa-se. 
Continue-se depois a ajuntar aos poucos a 
solução de polassa. Isto feito, moa-se c 
pulverise-se suílicicnte quantidade de pe
dra hnmé, e ajunte-se aos outros ingre
dientes mexendo com igualdade. No cabo 
de 3 dias a composição se acha em es
tado de ser feita em bolas.

Receita para se tirar o cheiro de there- 
bentina d* um, quarto pintado dc fresco.

Põe-se no meio do quarto uma lago, e 
cm cima d’clia um fogareiro com brasas, 
Janção-se n’cllas dous ou tres punhados 
de bagas de zimbro , fechão-se bem as 
portas e jancllas, e passadas 24 horas 
achar-sc-ha o quarto livre do cheiro da 
pintura. O fumo das bagas dc zimbro não 
estraga nem os moveis, nem os tapetes e 
pinturas, circumslancia esta que merece 
toda a contemplação.

Preservativo contra a humidade das pa
redes nas casas feitas de novo.

Ferva-se sunicicnlc quantidade d’olco
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dc nozes, c untem-se com uma esponja as 
paredes. Passados ires dias, cm a pri
meira demão do oleo estando secca, dê- 
se-lhe uma segunda, c faça-se depois pin
tar a oleo de qualquer côr que seja. N’este 
processo o oleo de noz a ferver entra nos 
poros do gesso da parede c os tapa de 
modo que a humidade fica dentro, c não 
pódc transpirar para fóra e ser causa dos 
males que sc lhe altribuem. Todavia, cm 
razão dã pintura a oleo, não se deve mo
rar nas casas senão passados alguns dias, 
c depois de defuiual-as com o fumo de 
zimbro, e na falta d’este com o dc feno.

Modo dc conservar muito tempo as flores, 
depois de colhidas.

Receita do Dr. Reis. — Colhão-se as 
llores em botão n^m dia cm que não te
nha chovido e pelo meio dia; mettão-sc 
n’um vaso de barro vidrado, e borri
fem-se com vinho de mistura com uma 
pequena quantidade dc sal, tape-se bem 
tapado o vaso, e ponha-se na adega ou 
em algum lugar fresco; passados dias, 
pode-sc tirar um ou mais botões, c de-
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pois de tapar cuidadosamcnle o vaso, para 
fazel-os abrir bastará lel-os algum tempo 
n’um quarto quente. As flores, não só 
conservão uma symetria particular, mas 
também a côr e o cheiro.

Modo cie alimpar anneis e outras joias 
d*ouro.

Sabido c que em todas as joias d’ouro 
sempre entra algum cobre, assim que 
por este motivo perdem dentro de pouco 
tempo todo o lustro. O modo dc resti- 
tuil-o consiste cm mettel-as em agua a 
ferver com duas oncas de sal ammoniaco.*•

Diversas receitas para avivar as leltras 
apagadas com o tempo.

l.a Melta-se em um vaso que possa 
levar obra de Ires quartilhos d’agua, ce
bolas brancas quantas forem sufficientes 
para encher as Ires quartas partes d^lle; 
as cebolas devem ser cortadas em bocados 
miúdos, deitando-se fóra a túnica exte
rior que c de ordinário mais grossa que 
as* outras; acabc-se dc encher o vaso com 
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agua, e depois de se lhe ajuntar tres no
zes de galha concassadas, ponha-se tudo 
a cozer cousa d’hora e meia, ajunte-se-lhe 
de pedra hume tamanho d*uma avelã, 
coe-se tudo por um panno de linho, es
premendo-se muito bem para se tirar todo 
o sueco das cebolas, e arrecade-se o li
quido que estando frio é branco como a 
orxala.

Quando se quer fazer uso d’este liquido 
aquece-se, e clle estando claro e transpa
rente molha se n’elle um panno de linho 
ou um papel, e a ppl ica-se sobre a escripta 
que está apagada; quando o liquido tem 
bem embebido o papel da escripta põe-se 
este ao ar do lume, e immediatamente as 
lettras que se não podião distinguir se 
tornão lisiveis.

2 .a Um meio mais simples de avivar 
a escripta apagada consiste em pôr em di
gestão num copo de espirito de vinho 
cinco para seis nozes de galha das mais 
pequenas pulverisadas: expõe-se o erga- 
minho ou papel ao vapor que se exhala 
do espirito de vinho, e molha-se depois 
a escripta com uma esponja fina embe* 



bida rfcste liquido, ou passa-sc por cima 
um pincel-.

3 .a Pód^se também metter o perga
minho ou papel, cujas lettras se achão 
apagadas, n’uma dissolução aquósa de ca
parrosa , e tirando-os, pokos a seccar á 
sombra. A caparrosa fará apparccer as 
lettras apagadas.

Para se poder escrever em papel 
sem colla.

Sabe-se que o papel sem colla é pas- 
sento; para escrever-se n’elle, é mister 
supprir esta falta ajuntando á tinta or
dinária uma pouca de gomma arabica.

Agua da fonte da mocidade.

Pulveriscm-se separadamente as drogas 
seguintes:

Enxofre...................... 1 onca.«k

Incenso branco fino. . 2 »
Myrrha....................» »
Âmbar gris fino . . 6 oitavas.

Mislurem-sc juntamente com suíficiente 



agua dc rosas; dislillc-sc, e guarde-se a 
agua cm uma garrafa bem tapada, e la
ve-se com cila acara antes de se deitar, 
c pela manhã cm acordando com agua 
morna*

Agua de vilella.

As pessoas que de ordinário tem o 
rosto aííogueado, c são sujeitas abotoes, 
encontrão idesla agua o melhor cosmético 
c ao mesmo tempo um meio cíhcaz dc 
refrescar, e moderar a irritação da pellc.

Tome-se vitella obra de duas pollc- 
gadas, coza-sc ém obra d’uma (aça d’agua 
sem sal nem outros temperos, e estando 
cozida passe-se por um patmo de linho 
fino, e lave-se cóm esta agua a cara todas 
as noites ao recolhcr-sc.

Meio de conservar a frescura, brilko e 
alvura cia pellc.

Aguas distilladas de morangos, de me
lão, e dc pimpinella , c a qiui se tira 
dos morangos’ c rosas pela pressão pro
duzem estes cffeitos. Póde lambem qual
quer pessoa lavar-sc a cara cem leite de
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cabrá c de burra, e refrescar-se com soro 
de leite c cristeis, e por fim lavar-se todas 
as manhas com agua de rosas.

O balsa mo da Meca misturado com 
amêndoas doces, miolo de pão , gemrnas 
(1’ovos, agua de fonte, c pérolas dissol
vidas em vinagre, compõe lambem uma 
massa branda e macia que alem dc per
fumar a pellc, lho conserva a sua mor
bidez e natural bclleza.

Receita para as nodoas da cara.

Tomcm-se suíTicienlcs quantidades de 
farinha de tremoços, fel dc cabra fresco, 
çumo dc limão, c pedra hume; mistu
re-se tudo, c faça-se uma pomada que 
se applicará sobre as nodoas, as quacs em 
breve desapparcccráõ.

Outra receita para o mesmo objecto.

As damas dinamarquezas para conser
varem a frescura da tez, servem-sc d*uma 
massa composta dc quantidades iguaes dc 
farinha dc fava, dc quatro sementes frias 
edenata, batem muito bem tudo, ajun- 
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lão-lhc o leite que é mister para dar-lhe 
a consistência de pomada, e com esta 
massa união ao dcilar-sc a cara , e são sem 
duvida as mulheres que tem a pelle mais 
alva e delicada.

Leite de rosas para a conservação da tez.

Ajunte-se a meia canada d’agua dc ro
sas uma onça d'azeite tino com dez gol las 
d’oleo detarlaro, que sc deitão no mo
mento dc fazer-se a mistura.

Meio pouco dispendioso para dar á pelle 
das mãos uma cCr branca agradarei.

Cozão-se algumas balatas das mais bran
cas e farinosas, pellrm-sc, esmaguem-se e 
desfação-se em um pouco de leite, e com 
esta massa esfreguem-se e lavcm-sc as 
mãos.

Oleo cosmético.

” A quatro onças dulco dc amêndoas 
doces ajunte-se duas onças d’oleo de tar- 
liro por delíquio, duas gotlas (Toleo do 
Rhodcs, c uma onça d’olco de jasmim c 
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dc rosa , misturc-sc tudo, c ter-se-ha um 
cosmético excellenle para alimpar c adoçar 
a pclle.

Pomada para os beiços.

Tome-se uma onca d’oleo de amêndoas *
por expressão e som fogo, c uma oitava 
de sebo dc carneiro; ajunte-sc-lhc seu 
tanto ou quanto de raiz dc soagem ra
pada para dar-lhe cor, c coza-se tudo 
junto. Em lugar d^olco d’amendoas, pó- 
dc-se fazer com oleo dc jasmim, e com o 
d’oulras flores.

Balatas empregadas no acelo do corpo , e 
cOihO cosmético.

As batatas cozidas e misturadas com as 
amêndoas piladas fazem uma massa li
quida muito cconomica, alva c dc excel- 
Jcnteclnr.ro que alimpa admiravelmente 
a pclle; c desfeita rfagua pódc servir 
utilmenJe para lavatórios, e para apagar 
as comichões c acrimonias que se mani- 
festão cm qualquer parte do corpo.

Jcnteclnr.ro
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Banho chamado de belleza,

Tomem-se dous arraieis, de cevadinha e 
um de Iremoços em pó, oito de farelos e 
dez punhados de borragem, o de goivos 
amarei los, faça-sc cozer cin suílicienle 
quantidade cfagua corrente , e coe-se. Este 
banho c admiravcl para alimpar e amaciar 
a pelle.

‘Dos cabeUos.

Alem do aceio ordinário que se deve 
ter penteando lodos os dias , e correndo-os 
pelo menos todas as semanas com um 
pente tino de marlirn. para dar-lhes mais 
força serà bom aparai-os todos os 15 dias, 
c untal-os com pomadas ou com os oleos 
chamados antigos, porem em tudo isto 
deve haver sua discrição. Por exemplo, 
no inverno o oleo é preferível, por isso 
que os cabellos se achão então seceos, e 
tem necessidade de serem humcclados com 
um liquido mediocremente untuoso, que 
os amacia. O contrario acontece no verão; 
então os cabellos quasi sempre mais ou 
menos molhados com o suor tem necessU 
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dadc dc pomada, porem de mui pouca , c 
possuas ha que devem abster-se d'rlla.

Dcvc-sc fugir de esfregar os ca bei los 
com agua-ardenle, ou agua deColonia, 
porque estes espíritos os dessccão e os 
fazem cabir. Contra este ultimo inconve
niente existem diversas pomadas e oiros 
dc que daremos as receitas, cuja compo
sição nos parecer mais judiciosa. Uma das 
que vimos produzir optiinos effeilus c a 
seguinte:

Pomada para fazer crescer os cabcllos.

Tome-se uma onça dc tutano dc vacca, 
junte-sc outro tanto dc gorduni de panella, 
antes dc sc lhe deitar sal, ponha-se a fer
ver n’um vaso de barro novo, côe-sc e 
ajunte-se uma onça d’oleo d’avelã.

Outra para o mesmo fim.

Ponha-se a derreter cm banho-maria 
um arraiei de sebo de carneiro com out^| 
tanto de banha de porco sem sal. EslanÃtf 
tudo derretido incorporcm-se-lhe quaf?(í 
.onças de semente dc salsa, meia cnca de 



licrva doce, c uma onça de sementes dc 
funcho., todas reduzidas cm pó bem fino9 
rncxa-sc muito bem, c guardc-sc em 
potes.

Oleo para fazer crescer os cabellos.

Misturem-se partes iguaes d’oleo c de 
espirito de rosmaninho, ajuntem-se-lhe 
algumas gottas d’oleo de moscada, c un- 
tem-se com este linimento os cabellos, 
augmcnlando gradual monte a porcãu 
d’cllc.

Pomada para tingir de prelo os cabellos.

Tome-se de cal viva tamanho dc um 
ovo, molhc-se com agua até reduzir-so a 
uma papa, c ern quanto dura a lermcn 
tacão ajunte-se tamanho d’uma avelã de 
cerusa pulverisada; misture-se muito bmi 
tudo. Quando se quer tingir os cabrllo 
põe-se-lhe uma pouca d*esla pomada, s 
npr cima uma folha cFalface, ou antes de 
Hpplga, c deixa-se alli estar duas horase 
^vão-sc depois os cabellos com uma es. 
ponja, c depois de bem scccos parsão 



por um ponte com oleo antigo, e melhor 
com azeito fino.

Esta pomada c a que se acha nas loja* 
dos mercadores de perfumes, e dc que 
lambem sc servem os cabelleireiros; porem 
estes costumão dar-lhe uma cor preta jun
tando-lhe um pouco do mina de chumbo, 
cousa que pódc ser nociva aos cabcllos.

Loção alcalina para alimpar e conservar 
os dentes.

Mislurc-se uma parte dc agua-ardenle 
com duas dc essência dc sabão purificado, 
e uma oilava dc raiz dc pyrelhro em pó, 
deite se obra (Ta)Uira d’um dedo n’um 
copo, ajunte-sc alguma agua e esfre- 
guom-sc os dentes com uma escova mo
lhada rdesle liquido.

Pódc-se lambem esfregar os dentes com 
uma dissolução de sabão <lc cheiro em *1
agua-ardenle ou agua de Colonia, ou es
pirito de cochlcaria.
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Pó -ara os dentes.

B. -Pedra pomos preparada. 1 onça.
Terra sígi liada ...» »
Coral vermelho prepa

rado............................» »
Sangue de drago. . . 12 »
Crcmor tartaro . . . 1 »e 1 2.
Canela...........................,2 oilavas.
Cravo..........................24 grãos.

Eeonomia domestica. — Preservativo 
contra o bolor.

São sem numero os objeclos que se cs- 
tragão quolidianamenlc com o bolor; ci
taremos os que nos vem por agora á lem
brança: a colla, a linla, os couros, os 
livros, etc.

Os agentes que obrão com mais eíficacia 
sobre este principio destructor são os olcos 
essenciacs.

Pondo-sc n’um vaso com colla um pou
co d’óleo dc lherebenlina, e cobrindo-o, 
a colla se conservará no mesmo estado em 
que se achava, c sem a menor alteração, 
nem bolor.



Deilc-se na tinia algumas gotlas d’olco 
(Talfazema ou de cravo, c a tinta ainda 
que esteja no tinteiro muito tempo não 
creará bolor.

Nos armazéns militares onde a conser
vação do calcado e dos arroios occasiona 
grandíssimas despezas cvilarão-sc os es
tragos que cm laes objeclos causa o bolor 
com os oleos cssenciaes, e principalmente 
com o dc lherebenlina que é d’elleso que 
menos custa.

Algumas gottas (Teste oleo bastão para 
preservar do bolor os livros d’uma biblio- 
theca.

Emfim com estes oleos, e sobre tudo 
com o de lherebenlina, se ennscrvão 
collccções znologicas, c para islo c sufíi- 
cicnlc suspender-se no local onde se acha 
a colleceão uma bexiga com esla essência.

FIM.



Da natureza das nodoas. 3
1 * receita. 4
ÍM receita. »
3.a receita. 5
Agua cxccHcntc para tirar toda cspecic dc 

nedoas. »
Outra anua para tirar as nodoas dos pannos 

de lã? 6
Outra receita mnis faci'1 para tirar inmie- 

dintamente toda cspecie.de nodoas. 7
Receita especial para as nodoas gordu

rentas e oleosas. »
Para as nodoas de ferrugem e de tinta. » 
Outra para as nodoas dc sebo e gordura 

com que sc união os eixos. 8
Receita especial para tirar nodoas nos ves

tidos de seda, e nos pannos de lá e de 
linho. 8

Das nodoas de cera. R)
Receita para tirar as nodoas d'azeite do 

selim,. e outros estofos de seda, e até do 
papel. fí

Nodoas d'azeite cm pannos dc lã. »
Sabão proprio para tirar toda a sorte dc 

nodoas. »
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Lavagem dos vestidos de chita. — Modo do 
lavar os vestidos de chita e de guingão, 
sem que se desbotem. 12

Modo de lavar a seda branca. 13
Lavagem da seda preta. 13
Modo de lavar as sedas de outras côres. »
Modo de alimpar as fitas. 16
Modo de lavar renda, filó, çambraie- 

ta, etc. n
Modo de lavar véos, renda preta, e cam- 

braiolas da mesma côr. 18
Modo especial de lavar os objectos de lã, 

como Iãziiiha, meias, etc. »
Modo de alimpar os chapéos de pulha. 19
Modo de lavar e branquear a palha. »
Agua mui essencial para a lavagem dos 

pannos d’a’godão, dc lã, e estofos de 
seda. 20

Modo de lavar a ganga sem se desbotar. »
Modo de alimpar luvas sem as molhar. 2L
Receita para que o couro dos sapatos e 

botas se não deixe penetrar d agua, e 
dure o mais que c possível. »

Modo de conservar pellcs c vestidos de lã 
som serem comidos dc bichos. 22

Receita para preservar os vestidos da traça. 23
Composição para reparar a roupa branca 

c o panno de linho, quando por ventura 
se achão em alguma parte chamuscados. »

Modo dc dar lustro aos pannos e mais cs-



fofos que o hão perdido por lerem sido 
lavados ou molhados. 2$

Modo dc saber sc a côr d "um pannó hc so
lida. )>

Modo dc alimpar a lã, quando se acha 
roida dos insectos. 23

Modo dc alimpar as molduras douradas dos 
paincis. »

Lixívia para tirar as nodoas dos livros e 
estampas impressas. 27

Modo de lavar as estampas. 29
Modo dc tirar as nodoas dos moveis d’ala- 

bastro. 30
Verniz que appiicado a qualquer obra de 

madeira resiste á acção (Tag.ua a ferver. 31
Verniz côr de ouro que se applica sobre o 

latão, bronze, prata c estanho. 32
Modo de bronzear as estatuas de gesso, 

madeira c papelão. 3 í
Modo dc dar aos objectos feitos dc corno a 

apparencia de tartaruga 33
Modo de dourar sem ouro. 36
Receita do ouro e platina artificial. »
Ouro artificial. »
Platina artificial. 37
Modo de fazer mallcavcl õ ferro fundido. »
Modo de furar o ferro. »
Modo dc abrandar o ferro fundido, desco- 

cobcrto nos Estados-Únidos d'Amcrica 
em 1827. 39

Tag.ua
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Medo de alimpar os instrumentos de ferro 
e de aço. 31)

Papel para desenferrujar os instrumentos 
d’aço c de ferro. 40

Modo de conservar as chapas d'aço gra
vadas. 41

Consei Yiição das chapas de cobro. 42
Modo de alimpar os vasos e ulcnsilios de 

lata ou folha dcFlandres, e tornai-os 
como novos. »

Novo rneihodo para extrahir o oleo de ma
mona, proposto por Mr. Fuguer. »

Processo para tingir as peças de corno. 43
Modo de restituir ao marfim . quando se 

acha amarcllo, a côi* branca que tinha. 44
Modo de conservar o leite para o serviço da 

marinha, e para as pessoas que fazem 
longas viagens. »

Imitação das folhas d’espadas, chamadas 
de damasco. 45

Receita dTiin liquido para marcar a roupa 
branca. 47

Modo de alimpar a prata. »
Novo melhodo de fazer vinagre comagua- 

ardento. " 48
Tinta de escrever. 49
Tintas de escrever chamadas ijide.lcveis, 51
Tinta indelevel de Mr. Westrunch. 52
Licor para avivar 0 dourado dus molduras 

c outros objectef. 53
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Modo de alimpar os forros de madeira pin
tados a oleo, e outros objectos do mes
mo genero, c avivar-lhes a côr. _ 63

Modo de fazer com que o aço se não en
ferruje. 54

Modo de alimpar o latão dos moveis. »
Mastique bituminoso. 6o
Preparação dos bitum.es. »
Mastique de cera amarella. 57
Mastique ou luto para soldar os vasos 

quebrados. »
Receita para fazer-se papel de palha. 58
Modo de soldar ferro e aço. »
Preparação das bolas d’azul de que se ser

vem as lavadeiras para anilar a roupa.
Receita para se tirar o cheiro de thereben- 

tina d’um quarto pintado de fresco. 60
Preservativo contra a humidade das pa

redes nas casas feitas de novo. »
Modo de conservar muito tempo as flores, 

depois de colhidas. 61
Modo de alimpar anncis e outras joias de 

ouro. 62
Diversas receitas para avivar as letras apa

gadas com o tempo. »
Para se poder escrever em papel som colla. 6í 
Água da fonte da mocidade. »
Agua de vitella. 65
Modo dc conservar a frescura, brilho e 

alvura da pellc. »
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Receita para as nodoas da cara. 66
Outra receita para o mesmo objeclo. »
Leite de rosas para a conservação da tez. 67
Meio pouco dispendioso para dar á pclle

das mãos uma côr branca agradavel. »
Oleo cosmético. »
Pomada para os beiços. 68
Batatas empregadas no acoio do corpo, e

corno Cosmo tico »
Banho chamado de bclleza. 69
Dos cabei los. »
Pomada para fazer crescer os cabellos. 70
Outra para o mesmo fim. »
Oleo para fazer crescer os cabellos. 71
Pomada para tingir de preto os cabellos. »
Loção alcalina para alimpar e conservar

os dentes. .72
Pó para os dentes. 78
Economia domestica. — Preservativo con

tra o bolor. »

Typográphia do Ostensor Brasileiro, 
Rua de Santa Thereza N, 86.
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